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O OCCIDENTE 
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
A morte teve um papel importante nestes ul vimos dias: à esposa de Pinheiro Chagas, à espo- sa de Antonio Arroyo, D. Pedro de Bragança é Estao da Veiga foram suas victimas, O quê se passou de doloroso, patenteado à minha vista em arte, seio apenas do primeiro destes tristes Acontecimentos, o que se não permitiu & minha vista comprehenido-o em todos, Vejo ainda deante de mim. n'uma sala conti gua no gabinete de Pinheiro, Chagas. toda reves dida de negro, o caixão inelo coberto de, Hores onde juri esposa do ilustre. sympathico és- 
ixo» lhos chorando em rode do cadaver, o Santo Cristo pallidamente iluminado pelas ve: 

las de cera, duas senhoras debulhadas em Ja mas, uma tristera respetavel e Jancinante a dom mar todo o recinto, cortada no seu silencio pelos Soluços dos que lamentavamm, e, pelas interroga- 
Ses successivas dos lhos de Chagas perguntam. 
se uns aos Qt Pelo pa como ha det do o ultimo que sabira de do pé d ele, repa dinda a sua affsksão pela virtuosa mãe que tão s Biamente os edusara, e estava. alh morta, sem dhes poder. tornar a' dar. 0 conselho, à aifagar com Reus doces carinhos, e pélo pae que lá, den- iro, numa dôr profunda abafava os seus gemidos para. não entrstecer ainda mais os filhos. Santa Eexemplar familia esta nas horas de prazer, nas 

Serenasalegrias dolar nos deselentos da desgraça! Pobre Chagas | Fóra.lhe elia companheira que- rida, esposa desvellada, a cla dedicara os seus Tais belos ariamphos, as suas mais brilhantes alegrias, 08 succensos extraordinarios da sua acti- va produeção, à sensibilidade das suas obras, 4 delleadera dos seus pensamentos, o requinte das. soas phases, Para ela trabalhar, para eli con: quistára o lojar eminente que occupa, para que elevando: se à elevasse tambem, à el consagrara toda a sum inteligencia, toda a sua. fadiga, aum viver adoravel, numa” reciprocidade intima. de Sentimentos, de trabalho é de amor É. em bre- ves dias, todo esse sereno deslsar de existencias PS au de tinham Converudo mma única É spedaçado por uma bruta marteliada. do acaso que querendo esmigalhar apenas um, anniquila também o outro. É que muitas vezes! ao mesmo. tempo que à terra abre uma sepultura para rece 
der hm corpo, no coração de outro corpo tam bem se abré um tumulo para receber à alma des. 
se Cadaver que a terra consumir É ve na tera e opera O phenomeno duma decomposição que e não Sentê, no coração humano à alma que elle recebe rasga dolorosamente O tumulo e despeda- 
Gaio fibra à fibra. 

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

E 6 velho D. Pedro de Bragança, o pobre ex- irmperador de quem o telegrapho, os Netciou “a more é de quém depois nos tem contado em to- dos Os pormenores os ultimos. momentos, como ae eli Não tivesse já de ha muito morrido ? Tudo ele procurou sabe na sa td, 0 Me, ssque eu Uma Cousas a que o matou? à ingratidão hi 
mana. Tudo cile pesquisou, sobre tudo  interro- gou, para d'um dia em deante, poder dizer=-Ji Sei estribilho que 0 acompanhava, que ele pe- petia a cada nova descoleria mas 'queceu-lhe dquelle ponto essencial que” ele imaginava 'co- nhacer, & 0 estribo não sé fez. de certo ouvir cuando ne iomuncarem que na de sb cap Eid querida tera, do seu 

sei Já sl repetas to, e nada sabias, pobre 
imperador cuja febre de saber te enlouquece o espírito, e perturbou à inteligência | Una rep. 
bica te expulsa é outra te faz às exequias, numa monarehia nascéste, no aeio de outra vem procu- Far abrigo o teu cadaver. E num peielpio de vida Sereno, fuma prolongação que tida eia indícios o mais bello socego, dá mais suave tranquila de, no final de teus dias e já cadaver, ak andas Sims ferra para outra, dem que merhôma, nom & a era À corpo FS mario seis a apar 
que sabias tu, pobre visionário? 

  

  

  

  

  

“a. 

E já que vamos meste rosario de mortos, a dê- 
ailhde Badra Nossos e Ave Marias, deponhamos 

tambem sobre o mauseleu da infeliz esposa de 
Antonio Arroyo, d'essa gentil senhora, tão mova, 
tão boa e tão querida, e no de Estacio da Veiga, 

O incansavel archeologo, tão trabalhador como 
modesto, a nossa corda de saudades e marty- 

Ella era uma boa esposa, uma dedicada mãe, e 
tanto lhe queriam os seus quanto ella lhes queria, 

é parece que, para a sua memoria acompanhar 
Sempre os que mais à amavam, a morte a arreba- 
batou no dia em que uma das Suas filhinhas fazia 
annos, e que assim terá a commemorar duas datas 
que 8 igam por hm eaprichoso aço de união — 

Estacio da Veiga era um investigador notavel. 
“um homem honesto e laborioso que prestou rel 
vantes serviços ao seu paiz pelos seus estudos no- 
taveis, é principalmente pela organisação do mu- 
seu archeologico do Algarve, que tanto foi admi- 
Fado pelos sabios estrangeiros que faziam parte do 
congresso de anthropologia é archeologia prehis- 
torica que, ha annos, se reuniu em Lisboa. 

D'entre às suas publicações lembramo nos das. 
seguintes ; Romanceiro do Algarve: A fabula de 
bronçe do Aljustrel, Orchideas de Portigal, Noti- 
cia sobre Jlertola e Antiguidades munumentaes do 
Algarve; e em todas cllas se notam vastissimos 
conhecimentos. 

  

  

  

  

  

E ainda d'um morto vou escrever. Mas d'este não haras recordações saudosas do “seu funeral as ultimas palavras recolhidas, todo o. inventário 
linebre de dor recente; trata-se da commemo- 
ração do aniversario da sua mort, solemnisada Goim toda a homenagem que lhe era devida. Fallo 
da recita no theatro de D. Maria, no dia do cor- 
Féntes com o Alfageme de Santarem e da coroa: 
cão do busto do grande escritor. visconde de AI. dneida Garret, fita em scena pelos actores e pe- 
Jos auetores dramaticos que teem. escrito para aquele theatro. Ná festa me referi na minha. ultima chros - ia excudo somo se amo Empenho do Alfageme é que atu grab e por fso.€ de dever aqui registralo, por. ue honra os artistas do theatro de D Maria, que 
Souberam com vigor e colorido apresentar todos 
3 personagens dO notavel drama, dando-nos o 
grade praser de assistir á represêntação duma 
Sora prima nacional, interpretada esplendidamen- 
te por actores portiguezes. théatro tinha o aspecto de gala, com à tri na real aberta e iluminada, senhoras com tu Ténis vistosas, é os homens de cnsaca. À cena no acto da coroutão do busto. tambem apresentava Um bello quadeo, com os interpretes do  Al/age- 
me, coixtas e comparsaria, 0 festo dos seús ar- 
listas eos auctores dramaticos, vendo-se ao centro 
o busto de Garrett, iluminado à luz electrica. O etor Ferreira da Silva disse uma poesia do sr, 
féneral Cascaes, o decano dos dramáturgos, é à 
Atriz Rosa Damasceno uma quintiha de Fernan- 
do Caldeira. iEmlim uma festa imponente e utilissima, que 
se deve ao trabalho € Iniciativa da, empreza “do 
ilicarto de D, Maria, que tem trabalhado pelo re- 
nascimento da arte” dramática nacional e pelo 
impulso é contjavação dos que agora appareeem 
aval EV E sina da chronica, se não fecho a fallar 
atu morto, é a falar d'om resuscitado: o the» 
tro de 5. Cários. Deram-no como perdido, como morto, mas, 
como previ, tudo mais ou menos se accommodou 
cell lá vaé seguindo o seu caminho, prometten- 
fo-uos pará hoje-a estreia d'uma nova, cantora 
portugueza, a 312 D. Maria Arneiro, pupila do sr. 
Visconde dê Areia a 

3 outros theatros, com excepção do que citas 
mos, nenhuma novidade nos deram. O Gymnasio 
E que muito bem andou cm resuscitar Sua Excel. 
leneia, que teve o mesmo successo que ão ser re- 
preseitada pela primeira vez. É que. ha certas 
Peças como certas. mulheres: não envelhecem 

  

    
      

  

  
  

  

  

  

    

Eduardo Seyalbach Luci. 
ee — 

D. PEDRO D'ALGANTARA 
DE BRAGANÇA. 

Ex IMPEMADOR DO MR4ZIL 
Morreu o desthronado;morreu rodeado das sym- 

pathias dos proprios que o desthronaram. Quanto 
Valle o ser bom 

Dizia João Iacques Rousseau que para ser mau 
bastava ser reis quantas vezes esta afirmativa do 
grande philosopho da. França tem sido desmen- dida, so não tivesse sido elo ia agora com pletamême, na pessoa do Ex-imperador do Bra- 
FitD. Pedro dialeamtara, O Chamaram-lhe sabio, àrcheologo, literato,poe- 
ta, plilosopho, mas dê todas estas qualidades a 
aque? mais de evidenciou foi a de piilosopho, tan= di vezes seriicada às imposições do elevado car- go que o destino lhes reservou "Tambem, teve coragem como poucos para mui tas Vezes vêr superior à euqueta a que o agilhoa- 
Va a sua posição de monarcha, é com tanta expon- 
Teniedado, com tão natural iherdade se despren- 
“ia dos dios, que nunca à maledicencia humana 
Poude taxar de transigência com as conveniencias. democratas da epoca o se desprendimento das raxes, monarehiens, para livre € bondosamente Eommunicar com o imais humilde dos homens. Chnmavam he ento excêinco. 

e a cabeça coroada, que imperava n'um gram- 
de paiz, era b primeiro demosrata do seu povo. Pára não dizermos à primeiro republicano. e foi à 
Nicuima mais injusta do destino que lhe pôs uma 
Gorêa na cabeça. 
Sof seguramente a corôa o que mais custou 

a perder ao velho imperador amas sim à sua patria 
que elle idolatrava como o mais amante filho do Brad, iSe me não quiterem ara Imperador se rei mestre escola, disse clle uma vez. E via & Verdade, porque 8s actos da sua vida nunca des- 
Mente o amor que elle mostrava pelo Seu paiz 

Nunca a sorte foi mais dura com tm homém à 
quem a patria negou a sepultura, essa patria que dlie tanto amava, quo elle tanto êngrandeceu, de 
que “le desejaria ser o ultmo dos seus filhos 
fara morrer no seu seio, para dormir 0 somo. 
Eigeno sob o seu cêu constélido, no meto d'aquel- 
da macareza exuberante, generosa, prodiga, que só 
para elle foi mesquinha. Deveso ter levado à sepultura esta paixão. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

D. Pedro d'Alcantara João Carlos Leoroldo Sal- vador Bibtano Francisco Xavier de Paula Leoca- 
lo Miguel Gabricl Raphael Gonzaga de Brágança 
& Boutbon, nasceu no Rio de Janeiro em z de De- 
Zembro de 1855, Ea “lho do perador D. Pedro I do Bra 1 de Portugal, é da archiduqueza d'Ausri 
Leopoldina, primeira. esposa «este monarcha e 
de “Sujo. mistimonio nasceu tambem D. Maria IL 
Rainha de Bortusal pelo que 0 sr, D. Pedro LAI: 
mtara era irmã da primeira, rainha constítucio. 
al portagueza e segundo tio do actual monarcha 
Portuguei o ar. D. Carlos 'Dy Bedro d Alcantara ou orpho de mãe logo 
aos primeiros annos e de pae quândo contava ape- 
as 9 amnos de ade, 

Já" então era imperador do Brazil por abdi 
ão de seu pae a 7 de abril de 1891 a 
eo à tutela do grande cidadão José Bonifacio 
de Andrade e Si correram o primeiros anos 
abrandaram com à regencia de 1853, mas que só 
ieiiaram com as eras do penera Duque 
de Conias, de 18gr à 1845 que asseguraram a és- 
tdbelidade do thrôno a B. Pedro Il : 

“os 10 únpos de idade D.Pedro assumia 
onermação do, imperio, é tinha por st à espada 

Sons veses iriumphante do duque de Caxias, do 
Semeador de Rosas e de Lopes Ê 

Desde o berço não correu bonaçosa a existen: 
cia do joven monarcha, que logo nos primeiros. 
demos do adolescencia ia erguremse contr 
Ro liono onde elle mal ainda Se vinha firmado 

0 Sea grande espiio, porém cheio de hondude 
é Ge úmior pela patria, soube triumphar dos ini 
figos do throno é criar em volta das insunuições 
quê éle representava, numerosos amigos sinceros 
Sásrotados que colnprebienderam que a maior 
grandeza do Btaail era o sua união. 

Alcançar esta victoria no meio das republicas 
da Ameria, era sem duvida um grúnde trlumpho 
pára 0 jovên. monarcha, que assim afirmava as 
Bias grandes qualidades poliiess a par do engram 
decimento da patria 

  

  

  

  

  

      

Vimos, pela primeira vez D. Pedro Il em 1854 
anno em que chegámos ao Rio de Janeiro. 

Estava elle então na força da vida e rodeado 
pelas sympathias do seu povo, que o saudava sem: 
pre enthusiasticamente quando, o bondoso mo” 

 



            

O OcciDENTE: o 

ma da aa ROS Esto td tt A Poti ias (o pode do 8 ópio ca da a” o pago da cidade “at sua figura corpolenta destacava-se facilmente tentre a multidão que lhe cercava a carrungem à sua cabeça disetineta e sjmpathica, emmoldo 
va-se alfavelmente para corresponder às sauda: Sões do povo, no Seu rasto expelhava-se toda à Bondade da sua alma na satisiação que mostrava por se vêr tão estimado do povo, que elle olhava dom verdadeiro amigo. Tavia ha pouco terminado a Jucta com o tyra- no Rosas nO Paraguy, E ae armas briieirs al 
onderançi do Bro sobre toda au repúblicas 

Pouco depois D. Pedio I visitava as províncias do imperio é por toda a parte era acolhido trium- phalmente, À sua superioridade de imperante es Tava reconhecida por todo o pais e o Brazil podia orgulharãe de ter sus frente vm monarca es- alárecido, bondoso e que dedicava todas às gran 
des faculdades do teu espírito à Tlcidade & en- grandecimento da patria Liberal por indoe, todos os governos enton- tram pie o mai franco polo, ndo indica. 
eiicoênta anos do seu Consuado 

Brazil apenas interrompidos pela segunda guer: ra do Paraguay, em que teve de lutar com é au dios Lopes que queria invadir as ironteiras do 

rioridade; é as armas brasileiras alcancaram assi 
gnalada victoria depois de uma prolonignda luct, Em que e segrificaçam muitas vidas EO com 6 mais profundo desgosto que D. Pe. ro 1 assist à esta lua, que fez pasar 0 Bra 21º por Nuras provações e de teve o regosio da “ietôra, nem por iso 0 seu coração sent menos às dores dos que para a eançar pereceram, O seu animo pacífico é bom, homem de alma coração devotado ao bem, melhor se sentn com às conquistas da selencia e' do progresso do que Som ne victorias das armas, Aqueles tres anmos de Íucta envelheceramento vinte annos, e quando, em 1873, 0 vimos em Lis boa. de volta da sua viagem pela Europa, estava encanecido, os seus belos cabelos louro iscuros úinham nevado completamente. 

Por estes tempos já no Brazil se havia iniciado 
“o movimento contra a escravatura, e essa grande 
aspiração do povo brazileiro, tinha em D. Pedro 
TT O mais streno defensor e apologista 

Não ignorava D, Pedro Il quanto tra grave o 
melindrosa à libertação dos escravos, sob o ponto 
de vista economico, é quantos protestos ella le- 
vantaria apesar do grande pardo que tinha à 
seu Favor, é foi por isso que à priniira le de li 
dertação apresentada e defendida gloriosamente 
no parlamento pelo visconde do Rio Branco, em 
1871, se limitou a libertar o ventre, respeitando 
stress Iegitimamente adquiridos à sombra 

Era já um grande passo dado para a emanci 
pação Ho excravo, é se essa li prudeme é sen. 
Sata tivesse prevalecido até seu completo compri mento, talvez não se tivessem dado os acomte 
mentos que precipitaram a queda do império bra- 

À fébre, pocem, do progresso não deixou ao tempo cotpletar a suar obra redemprora, e a lot 
de 13 de maio de 1888, levando de vencida todas. 
às resistencias é todos Os interesses garantidos por 

lei, libertou completamente o elemento servil e 
lavou o Brazil d'aquella mancha que maculava a 
sua brilhante civilização. 

Di Pedro Ml devia estar entfeito, o seu paiz 
realisara uma grande conquista, uma conquista 
das que o bondoso monarcha mais apreciava, é 
que tinha pará elle a dupla satisfação de vêr f- 
ggsgar nela sua august, filha à princeza D. la. 
el, que referendara o decreto Nbertudor, como. 

regnte na aúsencia do imporante, 
— Naquella occasião tinha o sr. D Pedro II rea- 
lisado a sua terceira viagem á Europa e achava 
se em Roma quando o Brazil publicou o decreto 
da abolição da escravatura. Essa lei que foi rece- 
dida em toda à parte com o aplauso que mais 
elevou o Brazil dos olhos do mundo civilisado, 
que immortalisou quantos por ella pugnaram, quê 
gra como que à chave de ouro com que 0 velho 
imperador Fechava, por assim dizer o seu glorio- 
30 imperio, foi o germen da sua derrota mate 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

Os interesses feridos por aquella lei humanita- 
ria, precepitaram o advento da republica e fizeram 
expiar no csilio o homem que libertura a sua 
patria da mais odiosa lei que tinha em seus col 

  

eis como D. Pedro d'Alcantara morre no; 
lio depois de ter dado ao seu paiz, toda a activi- 
dade do seu bello coração, de ter procurado in- 
cessantemente engrandecer e tornar Feliz a sua, 
patria. Caetano Alberto. 

— seas 
INSTITUIÇÕES SOCIAES 

PORTUGUEZAS 
xt 

Casa Da Morou 
(Conctuão) 

A casa da moeda e papel selado acha-se actual: 
ménte dirigida com à maior proficiência e iexee. divel zelo pelo conselheiro sr osé Augusto da Cu 
nha, caratter probo e honestisimo ex-ministro da fazenda, lente, da escola polvtchina, e digno par do reino... digno na verdadeira aceêpção de Palivra:Foimiomendo director do establesimento Dor decreto de do de marso de 1880, pela vaga Reixada pelo bacharel José de Saldanha LOliveia de Sousa e, desde então até hoje, 05 serviços prestados par aquele zeloso e eseldrei Sionario, teen alo relevamisimos mui pr mente durante a actual crise montaria e fran. 
eira, sendo, pelos Seus esforços que se pozeram da Ciclação A famovas cedla de 00 Fes 3» 
6 gem relutância alguma, mas do melhor grado. Afgbricação cas cola em numero de qua 
Gontos, é deseseis outras de So réi, equivalentes a uns do contos, teem posto a casa da moeda em constante actividade, bem Como, não sem menor sina, a conhigem em prata e 'cobre da moeda do Betual reinante, que Já vae em múitas conte mas de contos der 1 o Devesse tambem à iniciativa e actvidade do mesmo director às obras notavei com que s€ está ampliando e alormoscando o edificio, ' velo é feio prédio, sem janelias'e carcomido pela seção do, teroo, ficou transformado na ele- Eamússia fachada, que apresentamos em grava. Ta algumas olfcina foram alargadas outras rés iauradas, sofrendo todo o anti edificio completa & confortavel transformação. Foram as obras rigidas pelo distincto architecto Jose Antonio Gas. pár, é pelo mestre d'obras José Nogueira que nulo sé esmerou pelo seu aperieicoamênco Para ses, trabalhos se vetou no orcamento à quantia de gosaco ooo reis, dando começo a elas em ju- Iho de 1889 é ficando à fachada concluida no dia $ão comeme mes. NO E 
ro Pereira Carrilho, se deve em muito o rapido inecemento que ulimamente,tomuram sie ra balhos ficando o nome deste esclarecido Incio- nario vireulado à ão motavel melhoramento. rente, no andar nobre, fica a oficina é aula de gravura, da qual é actualmente hete o ar Ve. 
nâncio Alves. Nlessa oficina se gravam não s6 os Santos “las moedas, mas tambem as estampilhas de” correio. os bilhetes postaes e o papel selindo, No pateo acham, Jocalisadas às oficinas de cunhagem ensaio e fundição, recórte, tempera, dranquéio, laminagem, laboratorio e feira. Não ns enumeremos aqui detidamente porque jsso alongaria enormemente este artigo. Alem dis. 
59 o publico Já tu dessas oficinas ema excellen- 16 deteripção que della faz o noxto ilosirado col. lego Seo, no numeco de nb deagoto promo 
"eBatiará que no. concluirmos estas linhas daqui tecamos os devidos clogios aos mestres. d'estas olicinas e — dizemol.o com juta admiração e pas triotico. envaidecimeno — a perfeição dos traba: lhos que se acham delimitados a cada uma delas faz. hbnra ao nosso paiz, Lá fóra, nas grandes na- ções estrangeiras, naqueles coloksaes e sumpiuo- as Hotels de Monnais não achamos que o labri do da moada metaiica esteja, melhor mem seja “vais bem dirigido do que actualmente o está sen- do ma nossa Casa da Moeda Sang ao memos it de consolação no meto de tantos igelos que nos preseguem sendo d'eles ofmais temeroso O nosso defeitnancero 

Silva Pereira, 

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   RREO 

AS NOSSAS GRAVURAS 
GRATO 

Coxvesro nã Suvro Axromo 
Proximo da vila do Crato, na provinciado Alem- tejo, é sobre Um monte povoado de frondoso ar- vorêdo, está edificado o convento de Santo Ano: o, fundado por frades ranciseanos. Não é sumpuota a sua fabrica, mas maravilho- samente Colendo, tendo uma cêrca bem ardor. Seda, como se vê da noisa gravura, copia de uma excejlente photographia amavelmênce oferecida ão nosso periodo, pelo sr. Luiz Cordeiro Godi: 
Ele convento foi cedido pelo governo, em 15 de Setembro de 1841, à Misricordia do Crato po Fa mali estabelecer o seu hospotal “Tem exe hospital um bom rendimento, pelo que está bem estabelecido e recche anmualmênte. termomiedio, uns duzentos entermos pobres para tratamento. 
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A VIAGEM DA FAMILIA REAL 
AQ NORTE 

Os monarcas portuguezes, acompanhados do seu filho, primogenio. acabim de realtar uma 
viagem ao norte do pais ç = 
elucidaremeso 88, MM, sobre o estado das nósas 
industrias é provérem “de remedio às suas neces. 
sidades relhouso, em condições excepeies de 
festa para à familia real, que por toda a parte foi recebida com testimunhos indquivocos de respi- 

to e sympathia 
Nas manifestações de jubilo dispensadas aos mo- 

narcas, ha Sobretudo à notar a parte preponde- 
rante que n'ellas tomou o operariado, por oecasião 
da vista de $$, MM. a diferentes estabelecimens 
tos fabris 

Esta circumstancia não deve passar desaperce- 
dida desde que existia a opinião de que a classe 
operaria, na sua maior parte, era desalfecta á rea. 
lexa, e Que procurava todos às ensejos para ma- 
difestar às suas aspirações ulira democráticas. 
Com a visita de SS, MM. viu-se que, se bem que 

haja m'guela classe, elementar discordantes do 
modo de. sentir geral, a grande massa do opera- 
riado, pelas demonstrações de consideração é de 
affecto que dispensou à familia real, parece pre 

ar-se pouco com as formas de regimen admi- 
nistrativo nacional, aspirando unicamente ao seu 
dem estar e ao desenvolvimento do trabalho. * 

Na viagem dos monarcas, aecentuon-se à par 
do muito respeito por el-rei D. Carlos, às grandes. 
sympathias que a rainha soube conquistar por to. 

a à parte, graças ao seu genio afável e despre- 
tencioso, á sua inteligencia perspicaz € no interes» se que ligava à tudo o que via, informando-se mi- nuciosamente a respeito de quanto lhe prendia a attenção, 

De À, o principe real só diremos que foi o Enlevo de quantos o viram. À sua gentileza, os seus ditos infintis e a sua graça natural, captaram todos os agrados, todas às attenções Uma phrase do principesinho para exemplo : O S$8O passou-se o Bom Jesus o Monte em 
Perguntando alguem a S. A, como se chamava, respondeu elles 
me Ole, eu não sei O papá chama-me Luiz a mamã Luizinho : e toda a outra pente principe. 
E como estes ditos, muitos outros... Pic No intuito de reunir-mos em uma chronica, to. dos os factos principaes da visita da familia real 

Cear: Spell, Pelo aa ordena com degdo a piida dE Lisboa, “Um cromada SS. MM e A., acompanhados do general o sr. João, Chriostomo de abreu e Souzi, presidente do conselho de ministros ; João Franco Castello. 
Branco, ministro das obras publicas; e das pes. soas da comitiva, condessa de Sabugosa, D. Izabel 
Saldanha da Gama, conde de Sabugosa, conde de. 
Ficalho, Antonio de Vasconcelos, conde de Ta 
Touca, coronel Queiroz, coronel Vito Moreira é 
Bernardo Pindelia, chegaram ao Porto às 2 horas. 
e meia da tarde do dia 18 de novembro, tendo. 
recebido, durante O trajecto, é especialmente em. 
Santarem, Coimbra, Aveiro e Devezas, além dos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   



aço O OCCIDENTE 
      

  cumprimentos das authoridades todo o cabido; sendo a musica a 
   locaes, as manifestações da mais. grande orchestra. 

sincera sympathia por parte do O templo via-se revestido de ga 
público. | Jas, sendo grande a assistencia de 

'No Porto, eram os reges viajan-| pessoas a esse acto, terminado O 
tes esperados por todas as autho- qual SS. MM. oraram por alguns 
idades civis, mulitares  judicines, Corpo consola, varios pares e de putídos, corpo! commercial, dire Ecores de estabelecimentos sciea: | úlfcos e de recreio e grande nu- mero de Qtrs pessoas de todas a classes ÃO apenrem.so 85, MM. é A. da carrdagenm, O ar. presidente da camjara unitigal elgueu vivas à família ral, que foram enthusi ticamente correspondido, repe dose ais manifeaçõe aa a estação é depois em varios pon- tos do cidade” E O Cortejo, que se compunha de uno oz & teta e ans carruagens, pói-te logo à caminho em direcção igreja da Lapa Nas FAS do transito, tódas as janélias ostentava colchas de da 
Masco, aehando-se muitas emban- deitadas: e. tocando em algumas delas pharmoniens. De muitas janelas forao lança das fores deifolhadas sobre o éo. che real No campo da Regeneração, to. 
dos os alunos de ambos 6s sexos das excholas peimarias parochines, 
em numero islesrcaldo 120 aguardavam ali a passagem “doi tos TIonareao 808" quoes  sfudaram Real Fabrica de Botões Por: 
com Ténis : É tueise, de que é proprietaria a fr 
Eram 4 horas da tarde quando ma Gonçalves Ribas & 0. Em. 

SS, MA deram entrada no lemplo Praga 18 mulheres « > homens, & 
da Lapa, onde eram esperados pe- Produz botões de todas as quali 

Momentos. junto do sarcopbago que enceta o Coração de D. Pedo 
N, 

   
dirigindo-se depois para o pa- 

  esa noio e mas duas seguia: aca jet gdifos E caaro Rniiça, quiri, rejariaõe. pública é 
Na praça do D. Dedeo tocaram 

duas musiõas militares. O No Cala 19, ebrot é a rainha ce esprehados do sr iso Cad obese publicas, govermador civil 

fabrica da Companhia Flação Pouuanae ur dos citabelecimen br ce inortames do pai, quer Polo número de oneratios ua erspreg quer pelo arado acetinado que dispõe Tiso de “opacos Portuense, epa ae 6 eres ia anulação. do cigarros toh dn qr chora Get fabrica, dm que Elfo machina vapor de conse teor Teca ds 
ielogr: de cigarros e 05 de charu- 

  

  

  

     
        

   

  

Jo cardeal D. Americo, tomando as E dades, que teem um facil consu- 
varas do palio à camara municipal mo nó pai 
&'a mera da irmandade da Lapa Fabrica da Companhia Fabril 
seguindo-se o Te Deum entoado Vid. at clnstitações Sociaes Portugueras Salgueiros, Emprega cerca de 500. 
pelo mesmo cardeal, assistido de. (Segundo uma photographia operarios de ambos os sexos, pro- 

  

  

    AESASE   A CASA DA MOEDA DE LISBOA — A nova FRENTE PRINCIPAL 
(Desenho do natural por Casellas) 

 



    

O OCCIDENTE Eu 
          

duzindo approximadamente 13:00 peças de 
panno por anno e egual numero de maços de al 
Bodão. Além do machinismo de fiação, possue 
256 teares e uma machma de systema Forcot, da 
força de Soo a 1.100 cavallos, À fabrica produz 
fiação e tecelagem de algodão, torcedura, tintu- 
raro e estamparia. 
Terminadas estas visitas, SS. MM, dirigiram-se 

para o Paço, reslisando-se depois de almoço, a 
recenção official, que foi uma das mais brilhantes 
que n'esta cidade teem tido logar. 

Além de um grande numero de damas, concor- 
reram a dirigir os seus cumprimentos a SS, MM, 
é À. todo o funceionalismo, corporações, etc. 
eté. 

Depois da recepção, os monarchas foram visi- 
tar o magnifico edificio das Escolas Normaes, vol- 
tando depois ao paço. 

Ao jantar de gala, tomaram assento, ao lado di-. 
reito de elerei a sra condessa de Sabugosa e à 
esquerda a sr.» D. Isabel Saldanha da Gama. 

Nº direita de S. M. a rainha, o sr. cardeal D. 

  

  

  

de ora em uiante todos os artefactos de malha que tivessem de comprar sé no Paço. fossem ad Quiridos naquele estabelecimento. Depois do simoço, SS. NM, acompanhados do 
principe Rel, foram para os Paços do Concelho BosisuE sessão solemne da diseibuição dos pre- enios. Canões é dos destinados a alumnos dis- dino em exime de jircção socin ceu do Porto. Os premios, que consistiam em dinheiro “e los de Instrueção, foram entregues por SS. MM. 

Nesta solemuidade discursaram os srs. pres dente da camara, é Bento Carqueja, um dos pro- prictarios do Commercio do Porto, instituído do Premio Camões. Depois disto, S, M. entregou ao sr. Joaquim de Soush Loureiro, ajudante do inspector gêral dos incondios, as msignins da “Torre e Espada, com 
qui aquele Denemerito bombeiro Mvia sido agra- 
Sado: 

  

  

  

   
    

  

   
u-s6 em seguida para o Pa- 10 Hospital de Alienados do 

  

sendo a sua producção annual de 3.000 chapeus Aproximadamente, Possue dous motores, uma lo- “movel du força de 25 cavallos é uma caldeira da força de Go cavallos 
À Fabrica da Real e Imperial Chapelaria a Va- porque occupa. 200 operários de ambos sexos, Achando-se montada. para produzir annualmente 3o0:900 chapeus. Actualmente à sua producção é de "130.000 “chapeus por ano, Bossde duas má- nas, com as Pespectivas caldeiras, da força de o cavalos bem como os mais aperieiçondos ap- parelhos para à confecção de chapeus. abrici de tecidos de sêda dos ars Francisco, José Nogueira 4. Da esta fabrica irabalho a 95 operarios de am- hos os sexos, possuinto 58 teares mecanicos é ma- maes e uma machina a vapor da força de 25 ca. alos. A sua. produeção consiste em tecidos de Seda páros e mistos, veados é fis pára cha- 

"hepois de almoço, SS. MM. e A. foram ao edi 

  

  

  

   
  

    

  

    
  

  

CRATO—.O Coxvexro ne Saxto Astomo acruaimexte HoseiraL Da MisericoRDiA 
(Segundo uma photographia do photographo amador sr: L. Cordeiro Godinho), 

Americo e á esquerda, o sr, ministro das obras 
publicas. E 

A? sobremeza elerei brindou á cidade do Porto, 
respondendo o sr. presidente da camara. — 

jo dia 20 às visitas dos monarchas, Principia 
ram pela Fabrica de Fiação do Jacintho, em Ar- 
neiros, a qual emprega de 350 a 400 operarios 
de ambos Os sexos, tendo um motor da força de 
350 cavallos. À sua producção é algodão em fio 
é torcido, pannos crús, pannos branqueados, toa- 
Ilhas é lençoes de feltro 

Em seguida SS. MM. dirigiram-se ao Real Hos- 
pital de Creanças Maria Pia, onde foram recebi 
dos pelas senhoras é cavalheiros que compóem 
a direcção d'aquella prestante casa de caridade. 
Nesse dia estavam ali 29 creanças em tratamento. 

Os monarcas foram depois visitar a Fabrica 
da Companhia Manufactora de Artefactos de Ma- 
ha, que possue cerca de 70 teares circulares e re- 
ctilincos, empregando 169 operários. À sua pro- 
ducção orça por 60:00:00 annuaes. 

Nissa. fabrica, o gerente o sr. João Pinto No- 
gueira, osfereceu a SS. MM. alguns dos exceilen- 
tes productos que ali se fabricam, tendo os mo- 
narchas declarado que dariam ordem para que 

  

conde de Ferreira, cujo vasto edifício el-rei per- 
correu, 

'A? noite houve espectaculo de gala no theatro 
de S. João, onde SS. MM. foram saudados com 
vivas pelos êspectadores, sendo à sahida acompa- 
nhados até ao Paço, em marcha aua flambeaus, 
Por grande numero de pessoas qué às acclama- 
Tam durante o transito. 

Neste dia el-rei entregou no Paço, ao sr. Fran: 
cisco Carqueja, um dos proprietario do Commer. 
cio do. Porto, à medalha de ouro de instrueção 
nacional, com que fôra. agraciado, honra tanto 
mais Insigne, quanto fôra essa a primeira meda- 
lha conferida por serviços prestados é instrucção, 

No dia 21,88 MM, visitaram a fabrica de fun- 
dição do Bulhão, que possue um motor da força 
de 13 cavallos é duas caldeiras da força de 20 ca- 
vallos cada uma. Tem tres grandes tornos meca- 
hicos e dois menores, machinas de virar chapa, de 
cortar, furar e aplainar e cinco machinas para furar. 

O forno de fundição póde fundir de cada vez. 
8.000 kilogr. de ferro. 

Dahi 08 monarcas seguiram para a Real Fabri-. 
ca Social de Chapeus, que emprega actualmente 
Cerca de 250  operarios, dos quaes 70 mulheres, 

  

  

  

  

  

ficio da Associação Commercial inaugurar a Bolsa. 
do Porto é em seguida visitaram a igre) - 
tara da Sama Casa da Mi ericordin O E 

jo dia 22, SS, NM, começaram por assisti á 
aistriduição de premios ás educandas do Recolhi- 
mento de Orphis, tendo antes disso ouvido na 
iereja do mesmo Recolhimento, missa celebrada 
por o cardeal D. Américo, 

e tarde foram inaugurar a exposição industri do Balácio de Crystal proferindo m'ssa occasi 
um discurso o presidente da direcção do mesmo. 
Palacio 0 st. conde de Samodiães, xo qualrespon- 

A? noute houve jantar de gala em honra das. 
“commissões promotora e excentiva da referida ex- 
osição, bem como dos proprietarios dos estabe- 
lecimentos fabris visitados pelos monarcas. 
Nesse jantar el-rei brindou pela industria na- 

cional, respondendo o sr. dr, Jacintho de Mag: 
Inães, na qualidade de presidente da Associação 
Industrial Portuense, 

Depois de jantar, SS, MM. foram ao theatro de 
S. João assistir à uma récita de amadores, em fa 
vor do cofre da Associação dos Bombeiros Volun- 
tarios. É 

  

  

  

  

  

    

    

 



a O OCCIDENTE. 
      
  

  

go e Tecidos do Porto, que oecupa termo médio 

bricas E E 

tos aproximadamente. Produz casimiras, fanellas 

a 

60:000:50000. 

quies 25 mulheres e tem 19 teares para cobertos 

No dia 24 88. visitaram 

No regresso el-rei visitou a fortaleza da Serra 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

jsarteis da Torre 
vidio, bem como. 

  

    

  

  

  

   

  

  

do Pilar e quartel do destacamento de arara Depois de almoço houve recepção das cameras municipaes “dos distritos do rúre e em enstda SS, MM. foram inaugurar a Creche de Cedo & visitaram o hospital da ordem do Carmo é 6 Hospital E AaMo Brofisonal da Order À" noute houve jantar de gala em honra dos se: resentantes das camaras municipaes, e em segu da SS. MM. focam ascinir a Mm espectacoeus theatro Pincipe Real. 
No dia 25 realisou-se no Campo da Rregenera: ção a parada a que assistia elrel tomando pre úelia os regimentos de infanteria 6 é 180 da guarda municipal, os destacamento» de cavallasia Saralheria é Uma força de marinheiros da armas da, com a respectiva charanga. 
“rodas estas forças passaram depois em cont nencia por defronte do paço da Torre da Marea, De manhã SM. a rainha visitou a Exposição Industrial e elvei a Escola Medica é Acadeínia Polytechnica- 

  

  

  

“A? monte houve jantar de gala oferecido à of- cialidade. dos. corpos a gusrnição, beindanda à Sobremeza, ele pelo exsritos respondendo O Beneral de divisão, o sr Quintino! de Macedo, A” noite, eL rel ot a6 espectacelo que sé rea- tisou no héaro Infante D: Alonso No dia 5585, MAM foram do porto de Leixões tendo lugar Gepóis disso, no Paço, O alistamento do, Principe Real no regimento dê infantera 18, cabendo-lhe o nº 24 da 4.º companhia De inrda $5 NUM. icugraram constrição do “arpio escola” munieipals que recebeu o nome da rainha D. Amelia, € depois foram no Palacio de Crua si do foxival por motivo da iu 
E Aho ut houçê ani de gala lerecido À hua rata oficial é o professorado dos estbele- Simentos scientific Depois disso SS. MAL foram ao baile dando em sua Nona pelo Club Bortuenso, dansando eirei com a srs, coudessa de Rezende. Guilher. mina Pereira Machado, e S Ma ráinia com Gê rs. Chritinto Wanreller, dr. Oliveira Rlomtaro E conde de Rezende No dia 26, assisiram ao almoço no Paço os re- presentantes dos estabelecimentos de caridade é Eenicencia, seguindo depois disso 85. MAL e A: pára a estação de Campanhã, de onde parúram Dara Braga 1 hora da tdo A recepeão feita em Braga, Guimardes é Vian- na fama rea foi por iai brihuntisima "Naquela cidades 88. MM visitaram varios es- tabeletimêntos fabris e de beneficencia, sendo por foda a parte recebidos som as ras east. cas manifestações de respeito e de rigosio: 
Regressaram alli no' dia 1 de dezembro, se- olho lractamente para Lion, ore chegaram 
E ei feia a chronica rapida e desaffectada da vista de 88 MM, ao norte do paz: Conto acima referimos SS. MM. tiveram por toda. purte 6 acolhimênto mais syiopahico, ie” tibguindo-se sobretudo: nas demonstrações Res Vas a classe operarie, nas visits que os monarens fera ds diversas fabricas é oficinas. 
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ANTHERO DE QUENTAL 
(Concluído do nº 469 
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og da ora na profundera pvlosophica do fun: o, na comoção, na dês. À primeira pertence a multidão, os versitas, os talentos ds vezes sd 
pr. 
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Francisco de Almeida. 
—epamaço— 
BELGICA 

excenrro 
(Gontimuado do nº 486) 

do a pato Ea demos aca ne ad 
ana ra Ne 
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ao nn qa qua pan Pe o Aa Ra Sr à ea 
peso de 
SR RU 
auel mandou para aquélia cidade um feitor, o qual 
apare pEo SA a co ora 

  

  

     



  

O OCCIDENTE. aço 
          

EA a pia Ana aU E O O duna RE a nad Ea Da GUS ENE pm de epa sido sp Ee ap TER nose footage ae A pad Ai re NE CR ER 
copio de ig Bens. urinar Gde da ame rapa Gan Edo sopa de dt et que rama. 
nossa fetoria de Anvers foi organisada com nobre ER Goo pone Sof orem? de e cond com bu 

fm predio, o qual ficou sendo propriedade nossa 
pn ni fromeicram de res pur de quis 
como refere 0 ar, Francisco, Gomes de Amérim, Eta a Rg Gore adicionando and que fi ua 
Ro mir Dem como esmolas ads pobres: consers aa Moço e o nn cd dee Ena aÃ Eri RO Dean Se dana Ra O a RE ao o a oo o a cor a aaa 
Eonarias a Weere, na Zelandia, levado para An- no Ra epi de eco agp cat on E ui ES 
Ha do uia habitual, 0 Normas Dipo dona a dan nte o Pra ape da RS A co pe a paia pe o dee dai oventtas pero ali da ah Earaépno é de clean por ias praia e a 
Pó: entre à idade media é os tempos modernos, MMA e RO Da pa E ra sn aa Na a aa rena Pa E RR No começo do ecoa univênidadede Le 
Jia 9 seu selo 9 mosto André de Rezende, que a dana ana oa o rear 
Cleynarst, de Diest, seus intimos. É o barão de 
Reilienberg quem o áffirma. E, continuando a lou- Na BRT No nes sea Roe RI se E a fon po PAG Ca RES a pe 
fa marcha feita pelo imperador contra Os turcos, Tao senado dE Solo av pos quo 2 dade de Vino, à 1 de saumbrede ge a aco duende E Bia CL se pa TO da Ro 
que “idade asus iesbencia ag temo de uma Ra pen pit pa dá Ele Du 
os ao de nes Ga dona Ee Ra clica e e a PES simpatias Could: por este RORO is 
nerel frances Longuaval, e Van Rossem, chefe E Pina dancar pa RR PR anne fçds ipi RD Pano gotas denied Ro pero PRETO CSA E Ra pe a na Naa to e ti E Poa dos an eg ad Ro Edgar dera pe DN aba poa Ra ce ca di Eng O UR RR gre 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

ria, em Lourala, d fais ue portugues dou 
To, que se harmou Antonio de Sei frade do! 
ada dó RAR bee o protocolo pa dnvénto do! Eat rega gerados esto: os esto em coplolo celebrada na cidnde do EPA a GAROA rg dean aa a ç fara Ph abnisido, oia arideneia aivariadoda E sempros maias bras que foram mtas 
REA SAN e coação epa ama el a em Bodas itenbres ti Bo lcar e presto Ur oram sócio, Em 26 do mula do nsz3ya os Púidade de tneclogia de Louvai tomou gen Foja. 6 patrioica Fesolução de representaria Ei: la Late o esado depiorave das provas Pa Menina da bot O pano senna io dudu o Aa Era maia td de refrorção cola ese mono, O negocio fo 
E ET faria do representação por lave grandes: Ber findo: regiao! que o ngenss do duque ds Alba à robnisem: É cera que ext, vendo pniddc ria ic pie Pee bUado a fea ge Queceição da Peas oliitou é obte rei fa para Madrid, alegando que o estado da ia sudo não ho permitia continuar a guerras a id ad on a ho doverno não foi aquele fui pretentos sobre 0 sbt si av de tr ml peso as exhortações falescas, mormente se partem 
de dominicanos. É gem enbarRo dent missão Junto do Fel de Hes é pan, e António de Sena era, primeiro que todo, Portuguer, é pousos amos mais tarde tornou-sé co fas fa et Hespa doi a ita ul ed (com o pro! do Cro, ques dedictratos Cmmienanio da Ieologia de 8 Thomis de Aqui os matava abra que fo prohbida em Portal no témpo de Elippe, co. au outras do mesho 

      

  

  

  

  

  

(Continua) Zephyrino Brandão. 

    
NOVIDADES DA SCIENCIA 

Manga atrcia. — O, Journal des inventons 
assignala um diploma de invenção para a desco- 
dera do marfim gre O fabrleo é baseado 
sobre o emprego dos materines que constituem 
marfim natural, que são o phosphato tribalsico de 
cal, o carbonato de cal, à magnesia, à alumínio, à gelatina e à albumina. 

Para se fabricar O marfim artificial n'estas con- 
dições trata-se da cal viva com à quantidade do agua, necessaria para a sua hydrotacão, mas an- 
tes que ella esteja completamente hydrótada isto 
É, que esteja completamente dilvida toma-se-lhe tima solução acquosa de aerdo phosphorico é amo- 
lecendo, “ou amassando as drogas, junta-se-Mes. em pequenas quantidades, de uma vez o carbo- 
mato de cal, a magnésia & à alumínio, depois a 
Belatina e à albumina em solução acquesa 

Nesta operação é preciso ter em vistá obter uma mistura tão completa quanto possivel é as- 
saz plastica, que se deisa separar afim de que o aci- do phosphorico termine a sua reacção sobre a cal. 

No dia seguinte, deita se esta massa em formas 
& fa se secar a Uma corrente dar de 150: apro- 
ximadamente. O marfim artificial assim obtido trabalha-se fa- 
cilmente adquirindo toda a sua solidez tres ou quatro semanes depoi 

Eis as proporções da mistura que desejando-o 
pojerá eoloi-e com qualquer adição de ami 
lina gômna laca cte. 

  

  

  

  

  

Cal viva. Água Soluça de acido de densidade ... Carbono de Gl 
Alumínio precipitado. 
Gelatins pe E 

  

  

posphórico a 1,05 

  

      
  

  

Pisruna DE aLcareão.— À mistura do alestrão da hulha com a essencia de terebentina, ou Com a proporção de metade alcatrão 
& metade essencia, o uma únta d'um bello negro Brilhante muito fada a fio e seccando em l- umas hora 
a A mistura com a essencia mineral sécca um poúico menos depressa, mat muito depressa com, 

      

  

  

a essencia de terebentida. O preço do custeio faz preferir a primeira essencia. a tnia deve ser estendida com um pincel 
ivo. Penetra na madeira profundamente e a pre: 
serva de toda a composição adhere perfeita: mente sobre os metaes e os impede de otidarem. O alcatrão preventente das fabricas de gaz é de qualidade muto variavel sendo portanto 0 melhor à empregar 0 que se êncontra mais commum- 
mente no Commercio. 

    

  

A pegasotina, — O Codes france define assim 
a petrolina, ou vaselina. TÁ petrolina é uma substancia semi-olida, com- 
piciamente amorpha, amarelada ou branca, de Aspecto gorduroso unêtoso, transparente em lasca 
delgada, mais ou menos fluorescente, sobretudo quando ella se derrete, insipida, inodosa, é exha- 
Jando um pequeno. cheiro a petroleo quando a 
aquecem, E! de uma densidade variando de 0,835 a0868, 

À petreolina funde-se a 40 graus. E? insoluvel 
na agua e na elycerina, pouco soluvel no alcool 
fervente, facilmente «olúvel no ether, princi mente. quando este estiver quente, no chlorolor- 
mio, no sullureto de carbonio e nos óleos fixos & 
volateis. E” completamente neutro é inalteravel 

Os alcooos é os acidos não exercem à frio, ac 
ção alguma sobre ela; o acido sulfúrico, puto € concentrado. não à colora Aquecida em uma ca- 
psula de porcelana ella se volotisa sem exhalar 
vapores acres é sem deixar resídios 

Vende se sob diversos nomes : 
Nos Estados. Unidos, designa-se pelos nomes de paseina e Cosmotina. CN 

treolina. o O PROROES Ê À pharmacopea ingleza dá-lhe o nome de para- 
is Mole, petrolatun, petroleina é unquento de pa 

À pharmacopea americana a designa sob o no- 
me de petrolatum. 
55 com efeito, algumas destas denominações 

são "muito apropriadas porque à petreolina é um 
composto de parajinas & dos oleos mais pesados do petroleo. MEM, Lancelor, irmãos, que fabricam este pro- 
ducto cm. Franç, teem modiicado em muito à 
Sua composição fazendo-a exportar como um dos 
melhores iltminantes. O seu oleo É corde Einaa amarelado, oubranco, 
segundo ella sofire uma, duas, ou tres filtrações. 

fodas as qualidades porém são boas e muito 
apreciaveis. SP. 

  

  

  

  

  

Muito impressionados vamos escrever do que . 
“vas. pela política, impressionados pelos diversos 
Doatos que tem elrculado nos ultimos dias, boatos que não & consequencias 
do mau estar que o país sente ha dois annos a 
esta parte. mas à que não devemos dar curso por que Não merecem mais credito que outros já des- 
mentidos, 

Tratemos antes da declaração que o sr. minis- tro da fazenda fez em pleno parlamento, de que 
à circulação metálica recomeçará em fevereiro 
próximo. Esta declaração é maravilhosa se atten- 
tar-mos em que a alfandega accusa diariamente à entrada de centenas de contos prodigamente 
impressos à bonitas côres sobre pequenos boca- 
dos de papel fornecidos pelas prensas Ihogras 
cas de Leipaig, onde o Banco de Portugal vao 
uscar em papel 6 que deixou de lhe vir de Lon- 

dres em ouro. 
Já de ha muito que desapareceram dos noti- carios aquellas pequenas locaes que annunciavam 

as remessas de milhares de libras vindas de Los 
âres para o Banco de Portugal, e em seu logar nos estão anunciando diariamente a remessa de 
milhares de notas vindas de Hamburgo para o 
mesmo Banco, de modo que, nós que até aquiape- nas conheciamos de Hamburgo um pão que para. 
ahi se fabricava com este nome, amassado com. 
cerveja e besuntado com clara d'ovo, entrámos agora n'uma tal intimidade com os bons dos ham 
Dirguezes, que são clles que nos fornecem dinh 
ro à um tanto à resma, com uma prodigalidade. 
de nababos, que é só pedir por bocea milhares de 
contos e elles logo à virem com maior rapidez do. 
que se fossem em moedas redondas a rodarem por 
êsses caminhos fra 

E emquanto nos vamos abastecendo d'estes bo- 
nitos: papeis, portateis e leves. como o vento, à 
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mesma alfandega vae aécusando diariamente a sa- ida para o estrangeiro do bom e pesado airo, que até aqui teni argentinamente nas nossas bol” das, muito. mais pesadas e por isso mesmo mais resistentes a qualquer eyelode. Conhecemos um capião de navios que, quando lhe faziam alguma cncommenda para trader das terras onde ia, punha às notas destas encommen- das. sobre a bitacula com o dinheiro que le da- va por ela em cima Vota de encommenda que não fosse acompa nhada de dinheiro toave com o vento & o capitão não a trazia, desculpando-se com o cliente de que 9 vento Ihé levara a nota por não ter péso pára The pôr em cima Efo, grande Caso é que este procedimento do capitão, que o desculpava engracadamente de apa- nar algum calote, convertei-sé agora n'oma ts: te realidade para à nossa vida economica. Eseusamos de fazer Encommendas para o es tramgeiro, o vento leva todas ainda que lhe ponha” 
mos em cima uma resma de Otan 
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contendo povoações além das inscriptas nos map- 
pas até agora conhecidos. Ê 

Está publicado o 1.º vol. — Preço gihoo0 réis, 
Toda a correspondencia deve ser dirigida a 

João Bonança, 
A Batalha do Aljubarrota (notas) Carta ao sr. Oliveira Marins por M, Vieira Natividade, Alco: 

baça, 18or. Um folheto de 38 pag Theo vem restabelecer a verdade sabre o sítio em que se feriu a celebre batalha « das causas que 
ais influiram para a assinalada victoria. Em to curioso este pequeno estudo e recommenda-se dos que de entregam s investigações historia 
paciencia, po ires Je fazer ue sobre um dos actos. mais gloriosos da historia portugueza, que nem porisso'tem sido tratado com o cuidado de investganão que merecia, pelos nossos hitora- 

  

   

  

  

  

   

Poesias de José Augusto de Castro. Bahia, 1890. 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

    

«Desenho do 8, L. Mouritty 
ERRO DA BEIRA BAIXA — Powre br Canresreina 

Vido art. «Caminhos de Ferro Portuguezes — Linha da Beira Baixas pag.211 

À respeito de dinheiro anda isto por cá muito love e sé Deus não nos acudisse com as fartas co. iheitas do anno, ainda mais leve andariam as bar- rigas, porque. não teriamos o tyrâno metal pará comprar fóra o que nos faltaria êm casa. = 1. Estando as finanças n'este estado, é verdadei- omente maravilhosa a declaração do sr, ministro, a fazenda, mas sua 6x, pará que não o tomas sem por um inspirado dg Céu, disse tambem que “contava comos meios que o levavam a fazer aquel- la declaração aê onde Be podia contar con ou: sas humanas! “Hoc opus, he labor est, 
Dada a falbilidade das cousas humanas, a de- claração do sr. Marianno de Carvalho veia pôr. nos à torturas d'aqui até fevereiro, à vér-mos à Cada. instante se as taes cousas humanas ce sus tentam infaliveis até lá 
Nós, não contando muito com expedientes f- nanceiros. de ocensião, que ivram de um apuro 

agora para criarem dificuldades maiores depois, preferiamos às boas medidas economicas que des Envolvessem receitas é diminuissem despezas, por 
ue dabi é que veria o restabelecimento do ere- 
io, a confiança na administração dos negocios 

publicos. 

   

  

  

râm procuração aos collegas da esquerda para la- 
vrarem protestos que não lhes encommêndaram. 

Por fim fica à gente attonito sem saber se à re- 
forma é boa ou má. Eis para que serve a política, 
dos nossos políticos. João Verdades, 

ERROS) E , E 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

  

Historia da Lucitania o da Iberia ; recebemos os fasciculos n.º 25 e 36 desta obra monumental que desvenda o véu em que está emsombrado. à periodo que vae desde os tempos primitivos do. conhecido domínio das hostes romanas. Esta obra, considerada por muitos é notavci esariprores, à primeira deste seculo, é exor de gravoras de pfantes e animaes das eras geol gieas; dos, priméicos productos da industria hu: ana: das primitivas moedas hespanicas: de no. meroos caracteres da abecedaro, Luaibórico; € dem amplo mappa geographico das Hispanhas 

  

      

    

       

Um posta novo que nos envia o seu primeiro li 
wra de versos de alem o Equador. 

E úma promessa risonha que mais tarde pode- vá confirmarem abra de maior talor, porque 
o novo. poeta revela nas suas Poesias qualidades. 
apreciaveis que, devem ser animadas. Incorrecto 
DM fora, sis incorreseões são muito Ifeiores ão talento do poeta, e porisso crêmos que o ta. 
lemo saberá triomphar se se tôr apurando na col. 
túra. 

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para 1892. 

Está publicado este almanach. 
Recebem-se. encommendas na Empreça do 

Occidente. 
À capa em chromo representa a Avenida da 

Liberdade, uma primorosa aguarella de L. Freiré. 
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